UM METHODO SEGURO DE IDENTIFICAÇÃO 

DAS MADEIRAS 

ARTHUR DE MIRANDA BASTOS 

Da 2 a Secção Teclinica “Reflor estamento” 
Conferencia feita na sessão de 


Quando me desviei da Chimica para estudar a estructura das 
madeiras, em 1926, na Escola de Chimica Industrial do Pará, para 
attender ás suggestões de um relatório do então director da Rece¬ 
bedoria de Rendas daquelle Estado, esta especialisação era ainda 
’3in verdadeiro tremedal dê difficuldades. Não encontrei senão pou¬ 
quíssimos livros a respeito: Perrot, Lacomte, Thill, Beauverie, 
todos francezes. As noções eram insufficientes. Tive de pedir a um 
bacteriologista amigo, o dr. Jayme Aben-Athar, que me ensinasse 
no seu laboratorio, a technica dos cortes histologicos animaes, para 
adaptal-a á do duro tecido lenhoso. E taes difficuldades defrontei, 
com meu microtomo Lelong de 70 francos e minha camara micro- 
photographica Deyrolle, de 260 francos, que confesso, só conclui 
meu primeiro trabalho por grande insistência do prof. Paul Le 
Cointe, meu mestre e director da Escola. 

Nos annos que se seguiram, pouco produzi sobre a matéria. 
Tinha de dar muitas aulas diariamente. E só voltei á funcção de 
anatomista de madeiras quando em 1929 vim ao Rio. Sob a orien¬ 
tação do dr. Francisco de Assis Iglesias, o Serviço Florestal do 
Brasil iniciava o estudo da estructura lenhosa, e neste é que aper¬ 
feiçoei meus pequenos conhecimentos, com as demonstrações eru¬ 
ditas do meu prezado amigo. dr. Fernando Romano Milanez, que 
se iniciara com vantagem de uma melhor base scientifica e uma 
melhor bibliographia, num meio de bem mais largas possibilidades. 

Em pouco, como companheiros de repartição, emprehendia- 
mos a execução do estudo da estructura das principaes madeiras do 
Brasil. De quando em vez surgiam porém divergências. Os autores 
variavam muito e cada um de nós sympathisava com este ou 
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aquelle. A cordialidade entre nós não arrefecia mas a discordância 
do methodo prejudicava o avanço do trabalho. 

Foi quando chegou o anno de 1930 e Samuel J. Record, da 
Eseola de Silvicultura da Univei‘sidade de Yale, seeundado por uma 
esplendida elite de anatomistas, lançou, em agosto, no 5.° Con¬ 
gresso Internacional de Botanica, que se reuniu em Cambridge, a 
idea da fundação de uma entidade, eom o objeetivo de reunir sob 
uma mesma bandeira os anatomistas de todo o mundo, para eoor- 
denar as suas aetividades. Consultado a respeito, hypothequei des¬ 
de logo o meu apoio. Fui dos primeiros. Record, que já possuia re¬ 
lações em varias partes do mundo, escrevia a uns e outros. Seu 
dynamismo empolgava. Seu eireulo de amigos e admiradores dis¬ 
tendeu-se e assegurou o exito da idéa da “International Associa- 
tion of Wood Anatomists”, que, em 4 de agosto de 1931, se instal- 
lava solemnemente em Paris, durante o Congresso Internacional 
da Madeira e da Silvicultura. 

O primeiro grande projeeto na nova instituição foi organisar 
um Glossário que aeabasse de vez com as controvérsias, estabele¬ 
cendo definições concisas para os diversos caracteres do lenho e 
formas typicas das suas variações. Seis autoridades no assumpto 
foram encarregadas de elaboral-o; o prof. Eames, da Universidade 
de Cornell, os profs. Bailey, Wettmore e Woodworth, da Univer¬ 
sidade de Havard; os profs. Record e Garrat, de Yale. 

Não está em mim a idéa de impor a infalibilidade desse Glos¬ 
sário. Apezar de subscripto por seis nomes de eseól, elle pode ter 
defeitos, eomo obra humana que é. E mais defeitos deve ter ainda 
sua tradueção em Portuguez sáneeionada pela “I.A.W.A.” numa 
época em que os seus autores, o dr. Fernando Romano Milanez e 
eu, não tinhamos ainda o prazer de eonheeer o magnifieo esforço 
do nosso distincto collega dr. José Aaranha Pereira em São Paulo. 

Pedindo entretanto, aos que aetualmente estudam a anatomia 
de madeira e aos que queiram estudal-a, que adoptem as normas 
de um e outro trabalho, baseio-me prineipalmente nas vantagens 
que obteremos operando eom um conjuneto de regras “standardi- 
sadas” pela uniea organisação internaeional do genero. 

A’ custa de sinceros esforços, attendendo eom a melhor dedi¬ 
cação ao bombardeio de consultas e de tarefas que nos mandou 
constantemente a simplicidade encantadora, mas por vezes emba¬ 
raçante de Record, nós, os dois primeiros brasileiros da “I.A.W.A.”, 
sustentamos até aqui uma honrosa situação dentro do quadro do 
nosso instituto. Este quadro cresee porém de continuo. Quinze ou 
vinte no prineipio, eonta hoje cem membros, entre os quaes sum- 
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midades dos Estados Unidos, Inglaterra, Allemanha, Australia, Ja¬ 
pão, França, Filippinas, etc. 

A adopção do Glossário da “I.A.W.A.” não é condição para 
a entrada no quadro desta, do mesmo modo que não é indispen¬ 
sável estar entre os seus para ser anatomista. Garanto porém que 
só com maior numero de especialistas, trabalhando em cooperação, 
nós, brasileiros e sul americanos em geral, executaremos o èstudo 
das madeiras das nossas magestosas florestas. As normas da 
“I.A.W.A.” facilitam enormemente o estudo e parecem-me meio 
seguro de realisação dos nossos propositos. Eis porque solicito para 
ellas o apoio de profissionaes e neophitos. 

Em sua brilhante conferencia na nossa sessão inaugural, nosso 
illustre visitante o dr. Tortorelli explicou que, para examinar mi¬ 
croscopicamente as madeiras, é preciso, primeiramente, preparar 
as laminas: cortar dois ou tres pequenos blocos do material a es¬ 
tudar, convenientemente orientados, amollecel-os um pouco pela 
immersão em um liquido adequado, e delles tirar, ao microtomo, 
córtes tão delgados que possam ser olhados por transparência. 

Ao microscopio, depois de corados, taes cortes, transversaes, 
tangenciaes e radiaes, apresentarão aspectos muitos interessantes e 
muito variados. 

O Glossário da “I.A.W.A.” classificou os diversos elementos, 
do lenho (nas Gymnospermas e Dicotyledoneas), em 3 grupos: 

1 — Elementos tracheaes 

2 — Fibras lenhosas 

3 — Pax^enchyma. 

Como distinguir uns dos outros? 

Examinando-os attentamente. Os elementos tracheaes com- 
municam-se geralmente com os elementos lateraes visinhos por 
meio de excavações nas suas paredes denominadas 'pontuações 
areoladas. As fibras e parenchyma, via de regra, por meio de pon¬ 
tuações simples. As fibras são cellulas alongadas, com pontuações 
escassas. O parenchyma é constituído por cellulas mais largas, mais 
curtas, prismáticas ou isodiametricas, de pax*ede delgada, pontua¬ 
ções numerosas. 

Os elementos tracheaes são de 9 typos, dos quaes, nas nossas 
madeiras quasi que só se encontram tracheides (ex: pinho do Pa¬ 
raná), e vasos. 

As fibras lenhosas podem ser smiples ou septadas, isto é, com 
delgadas paredes ti'ansvei'saes subdividindo o lumen. 

E finalmente, o parenchyma pode ser lenhoso, (em cellulas 
isoladas, fusiformes, ou em series axiaes), e radial. 
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Não pretendo abusar da paciência do bondoso auditorio, fa¬ 
zendo desta despretenciosa palestra um curso de anatomia do le¬ 
nho. Limito-me a dizer pois que, com 126 expressões, a “I.A.W.A.” 
enfeixou todos os elementos cellularcs do lenho, as formas typicas 
das suas variações e as substancias e anomalias que nelle podem 
occorrer cvcntualmente. 

Seis expressões, por exemplo, differenciam o parenchyma 
lenhoso: 

1 — Parenchyma diffuso 

2 — ” terminal 

3 — ” metatracheal 

4 — ” paratracheal vasicentrico 

5 — ” ” aliforme 

G — ” ” confluente. 

Cada typo apresentando nitidas differenças para com os outros. 

Na pratica, os casos são menos caracteristicos, pela frequência 
dos estados de transição. O parenchyma diffuso, por exemplo, ra¬ 
ramente deixa de estar associado a qualquer dos outros. 

Nada impede porém que o especialista estabeleça a sua dia¬ 
gnose com segurança, porque, havendo semelhança dc parenchyma 
nos cortes radiaes elle tem ainda o recurso de observar a forma 
e numero das cellulas nos cortes longitudinaes, espessura das pa¬ 
redes, etc. E tem também ainda os caracteres dos outros elemen¬ 
tos; e pode procurar se no lenho ha crystaes, oleos, resinas, gom- 
mas, tylos, etc. 

O secretario da Agricultura de um Estado do Norte, a quem 
faz pouco proporcionei uma visita ás nossas installações no Horto 
Florestal, ao declarar que desejava dotar a sua terra dum serviço 
serio de fiscalisação e identificação das madeiras, confessou-me 
que não sympathisava com o methodo anatomico por ser “lento e 
difficü”. 

De facto, seria difficil applicar um methodo que necessitasse, 
para sc manifestar, do lento trabalho de preparo das laminas e 
do emprego do microscopio. 

O caso porém é que na pratica, o que commumente deseja o 
interessado em madeiras é saber se tal ou qual carregamento é 
effectívamente de certa especie botanica. E para dar essa infor¬ 
mação, na maior parte dos casos, basta ao anatomista confrontar 
os caracteres anatômicos,' perceptíveis com o auxilio da lupa sobre 
fragmentos da madeira, com os caracteres de uma amostra au- 
thentica da especie considerada. Fazer o que denominamos anato¬ 
mia macroscópica, que apezar de rapida, apresenta notáveis con¬ 
dições de efficiencia. 
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